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Resumo 

 

 

A apreciação corporal é definida por sentimentos de afeição, confiança, apreciação e 

aceitação do próprio corpo, e está amplamente relacionada com indicadores de bem-estar, 

como elevados níveis de autoestima, otimismo, e satisfação com a vida. Os preditores da 

apreciação corporal têm-se tornado cada vez mais evidentes, em particular, a apreciação da 

funcionalidade, a responsividade corporal e a aceitação do corpo pelos outros, implicados 

em diversos estudos.  

Este estudo teve como objetivo explorar como as relações entre a aceitação do corpo pelos 

outros (BAOS), a apreciação da funcionalidade corporal (FAS), a responsividade corporal 

(BRS) e a apreciação corporal (BAS-2) são influenciadas pela idade e género. Foi feito um 

estudo quantitativo, observacional, e transversal, com uma amostra de participantes com 

idades compreendidas entre os 18 e 77 anos, com IMC entre os 17 e 29.9 Kg/m2. Os 

participantes preencheram um questionário online via Limesurvey, e os resultados foram 

analisados usando o macro PROCESS para SPSS.  

Os resultados indicam uma moderação do gênero na relação entre a aceitação do corpo 

pelos outros e a apreciação corporal, com uma associação mais forte para as mulheres do 

que para os homens. Relativamente à idade, houve moderação em todas as variáveis, com os 

adultos mais novos a apresentarem associações mais intensas entre as variáveis e a 

apreciação corporal do que os adultos mais velhos. Assim, os resultados parecem indicar que 

a aceitação do corpo pelos outros influencia mais a apreciação corporal das mulheres do que 

dos homens, enquanto a responsividade corporal, a aceitação do corpo pelos outros e a 

funcionalidade corporal parecem influenciar mais a apreciação corporal dos mais novos do 

que dos mais velhos.  

Este estudo contribui para uma compreensão mais aprofundada das relações entre as 

variáveis da imagem corporal positiva, sobretudo ao nível dos moderadores envolvidos. É 

importante que estudos futuros explorem outros fatores relevantes dentro dessas relações, 

para que sejam desenvolvidas intervenções que antecipem e respeitem as particularidades de 

cada grupo.  

 

Palavras-chave: apreciação corporal, aceitação do corpo pelos outros, apreciação da 

funcionalidade corporal, responsividade corporal, gênero, idade, imagem corporal positiva. 
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Abstract 

 

 

 

Body appreciation can be defined by feelings of affection, trust, appreciation, and 

acceptance of one's body, and research shows that it is related to several indicators of well-

being, such as high self-esteem, optimism, and life satisfaction. The predictors associated 

with body appreciation are becoming increasingly evident. In particular, in several studies, 

appreciation of body functionality, body responsiveness, and body acceptance by others have 

been implicated in body appreciation.  

The purpose of this study was to explore how the relationships between body acceptance 

by others (BAOS), appreciation of body functionality (FAS), body responsiveness (BRS), 

and body appreciation (BAS-2) are influenced by age and gender. A quantitative, 

observational, and cross-sectional study was conducted with a sample of participants aged 

between 18 and 77 years, with BMI values between 17 and 29.9 kg/m2. Participants 

completed an online questionnaire on a platform called LimeSurvey, and the results were 

analyzed using the macro PROCESS program developed by Hayes for SPSS.  

The results indicate that gender moderation was only present in body acceptance by 

others, with a stronger association between this variable and body appreciation in women 

than in men. Regarding age, moderation was present in all variables, with younger adults 

always showing more intense associations between the variables and body appreciation than 

older adults. The results, therefore, seem to indicate that body acceptance by others 

influences women's body appreciation more than it influences the body appreciation of men. 

Meanwhile, body responsiveness, body acceptance by others, and body functionality seem 

to influence young adults' body appreciation more than they affect older adults.  

The present study contributes to a greater understanding of the relationships between the 

variables involved in positive body image, especially at the level of the moderators. It is 

important that future studies further investigate other relevant factors within these 

relationships so that future interventions can anticipate and respect the features of each 

group.  

 

Keywords: body appreciation; body acceptance by others; body functionality; body 

responsiveness; gender; age; positive body image. 
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                                                                        Introdução 

             

         A imagem corporal refere-se às perceções e atitudes do indivíduo em relação às próprias 

características físicas, e tem sido um tema de destaque na literatura científica devido às suas 

associações com indicadores de bem-estar e qualidade de vida, tais como autoestima, confiança 

interpessoal, comportamentos alimentares e de atividade física adaptativos, estabilidade emocional, 

e comportamentos e experiências sexuais positivas (Cash & Fleming, 2002). No entanto, é evidente 

um aumento da prevalência de indivíduos com níveis elevados de imagem corporal negativa, 

especialmente no gênero feminino (Muth & Cash, 1997). Esta insatisfação corporal e a experiência 

de pensamentos negativos acerca do corpo estão associados a inúmeros problemas de natureza física 

e mental, incluindo perturbações alimentares, obesidade, dismorfia corporal, depressão e baixa 

autoestima (Cash & Pruzinsky, 2002; Polivy & Herman, 2002; Thompson, 2004). Além disso, está 

implicada na crescente adoção de comportamentos de modificação corporal com potenciais riscos 

para a saúde, como o abuso de esteroides, cirurgias plásticas e dietas desequilibradas (Cafri et al., 

2005; Grogan, 2021).  

            Considerando o seu possível impacto na saúde mental, é fundamental a realização de 

investigação sobre o tema que, por um lado, esclareça as diferentes implicações na qualidade de 

vida individual e, por outro, que explorem os diferentes fatores de risco e processos psicológicos 

subjacentes a uma perceção desfavorável do corpo. Além disso, é igualmente importante investigar 

os aspetos que promovem uma imagem corporal positiva, visando entender como fortalecer esses 

aspetos e promover uma relação saudável e positiva com o corpo. 

 

1. O corpo e a imagem corporal 

 

Segundo Braunstein e Pépin (1999), o corpo não é apenas um conjunto de elementos 

orgânicos, mas também um vetor essencial de aspetos sociais, psicológicos, culturais e religiosos. 

Está presente na nossa vida quotidiana, influenciando as nossas relações de produção e troca,  

servindo como meio de comunicação através de sinais como linguagem, gestos, roupas, instituições 

e perceções da realidade. Efetivamente, as características corporais influenciam a criação de 

identidade social e as oportunidades que o indivíduo terá ao longo da sua vida (Synnott, 1993). Para 

além disso, o corpo torna-se um meio de comunicação por excelência, sendo a sua forma, tamanho, 

postura, movimentos e ornamentação fortes indicadores de condições intrínsecas ao indivíduo, 

como a sua idade e género, refletindo também o seu status social e pertença a grupos particulares 

(Helman, 2007). Portanto, o corpo possui uma existência social, mais complexa e abrangente do 
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que a sua existência biológica (Synnott, 1993). Levando em consideração o papel de destaque que 

o corpo assume nas experiências de vida do indivíduo, torna-se importante analisar a forma como 

esse indivíduo se relaciona e percebe sua própria imagem.  

A imagem corporal pode ser definida como a figura mental do corpo, é o modo pelo qual o 

corpo se apresenta e como o sujeito o vivencia. É um constructo multifacetado com duas grandes 

dimensões: percetiva e atitudinal. Ele engloba, portanto, componentes afetivas, cognitivas e 

comportamentais (Amaral et al., 2019) 

 

2.  Imagem corporal positiva  

 

A imagem corporal é um domínio de investigação com uma história relativamente longa, 

envolvendo estudos destinados a explorar preditores, relações, tratamentos e consequências para as 

variáveis relacionadas com a imagem corporal (Cash, 2004). Historicamente, a imagem corporal 

foi considerada dentro de um viés patológico, com foco na insatisfação corporal, na dismorfia 

corporal, e nas perturbações do comportamento alimentar como principais conteúdos de interesse 

para a investigação no tema. Para compreender esse fenómeno, é fundamental considerar a 

Psicologia como uma ciência orientada para um racional médico após a Segunda Guerra Mundial, 

operando sob um ponto de vista clínico com um modelo de doença. Em outras palavras, a finalidade 

da Psicologia, até quase duas décadas atrás, era reparar danos e curar pacientes. Contudo, no início 

do século, o panorama transforma-se com a introdução das ideias de Seligman e Csikszentmihalyi, 

que apresentam a noção da Psicologia Positiva, retomando fundamentos anteriores ao cenário de 

conflito. Nessa perspetiva, os autores sustentam que o campo de estudos da Psicologia não deveria 

ter como única preocupação os indivíduos em situação de adoecimento, como também deveriam 

levar em consideração os sujeitos saudáveis. A análise das condições benignas atreladas ao bem-

estar individual serviria para potencializar comportamentos, atitudes, e pensamentos que estão 

funcionando. A imagem corporal positiva surge, então, como um complemento ao conhecimento 

corrente a respeito da imagem corporal negativa, contribuindo para uma compreensão mais holística 

acerca da imagem corporal. A imagem corporal positiva é um construto independente de imagem 

corporal negativa, já que a mesma pessoa pode apresentar elevados níveis de apreciação corporal, 

estando ao mesmo tempo insatisfeita com algum aspeto do seu corpo (Halliwell, 2015). Assim, é 

evidente que, embora os diversos estudos no âmbito da imagem corporal negativa tenham orientado 

os psicólogos a atenuar os sintomas de insatisfação corporal, é necessário capacitar estes 

profissionais para intervir também de forma a promover uma imagem corporal positiva nos 

indivíduos. Se o interesse for apenas em eliminar as características negativas, sem a atenção para o 
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desenvolvimento de características positivas, as consequências seriam indivíduos com uma saúde 

mental intermediária. Nas palavras de Keyes e Lopes (2002), “Saúde mental não é somente a 

ausência de perturbações, nem é somente a presença de bem-estar. Na verdade, é a ausência de 

perturbações e a presença de alto nível de bem-estar”.  Portanto, torna-se clara a importância de 

uma abordagem integrativa na Psicologia, destacando a profunda relevância dos estudos sobre a 

imagem corporal positiva.  

A imagem corporal positiva pode ser definida pela presença de sentimentos de afeição, 

confiança, apreciação e aceitação do próprio corpo, assim como um respeito das suas necessidades 

(Andrew et al., 2016). Na literatura, ela é operacionalizada pelo construto de apreciação corporal, 

que engloba quatro características específicas da imagem corporal positiva, conforme foi 

identificado em investigações qualitativas: ter opiniões favoráveis do corpo independentemente da 

percepção de imperfeições, estar consciente e atento às necessidades do corpo, ter comportamentos 

saudáveis que visam a saúde do corpo, e a proteção do corpo através da rejeição do ideal projetado 

pelos media (Wood-Barcalow, Tylka, & Augustus-Horvath, 2010). Indivíduos com elevados níveis 

de apreciação corporal são capazes de discernir que há diversas formas de beleza e, desse modo, 

aceitam e respeitam o seu corpo, ainda que o mesmo se possa distanciar das características mais 

valorizadas do padrão de beleza cultural perpetuado pelos media.  

A relevância da investigação no domínio da apreciação corporal é evidente ao considerar os 

indicadores de bem-estar associados ao tema, desde elevados níveis de autoestima, otimismo, e 

satisfação com a vida (Avalos et al., 2005), até comportamentos adaptativos como alimentação 

intuitiva, função sexual saudável, e maior frequência de atividade física (Tylka & Wood-Barcalow, 

2015). A apreciação corporal também está relacionada com menores níveis de neuroticismo e 

perfeccionismo, atributos que podem colaborar para o desenvolvimento de patologias (Iannantuono 

& Tylka, 2012; Swami, Hadji-Michael, & Furnham, 2008). Estes estudos, em sua maioria, 

exploraram a apreciação corporal através da Escala de Apreciação Corporal (BAS, Avalos, Tylka, 

& Wood-Barcalow, 2005; BAS-2, Tylka & Wood-Barcalow, 2015b). 

Embora haja um número reduzido de estudos que exploram a relação entre a apreciação 

corporal e outras variáveis (Andrew et al., 2016), é fundamental abordar algumas dessas variáveis, 

que têm sido exploradas como possíveis preditoras da apreciação corporal.  

 

2.1. Apreciação da funcionalidade 

Tradicionalmente, a investigação sobre a imagem corporal tem-se concentrado na aparência 

física. No entanto, essa abordagem revelou-se limitada, sendo uma das grandes lacunas dentro deste 

campo de estudo (Smolak & Cash, 2011). Recentemente, novas variáveis têm sido exploradas para 
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melhor se compreender os mecanismos envolvidos na imagem corporal positiva, nomeadamente, a 

funcionalidade corporal.  

A funcionalidade corporal abrange todas as capacidades do corpo, desde habilidades físicas, 

como correr, até processos internos, como a digestão, e inclui até mesmo experiências sensoriais e 

comportamentais (Alleva et al., 2017). A apreciação da funcionalidade corporal refere-se ao 

respeito e admiração que os indivíduos têm pelo seu próprio corpo e por todas as atividades que o 

mesmo é capaz de executar (Alleva & Tylka, 2021). Um aspeto interessante observado 

relativamente a esse conceito, é que esta apreciação não se limita apenas a indivíduos saudáveis, 

como evidenciado por um estudo realizado por Bailey e colaboradores (2015) com uma amostra de 

indivíduos com lesões na medula espinhal, no qual a maioria dos participantes apresentava elevados 

índices de apreciação corporal, valorizando especialmente as funções que permaneciam ilesas e 

aquelas que, com fisioterapia, foram capazes de recuperar parcialmente, o que é consistente com 

outros resultados nacionais, como o de Tavares (2020) e Silva (2019).  

É possível verificar que a apreciação da funcionalidade corporal está intrinsecamente 

associada a níveis mais elevados de imagem corporal positiva. Numa investigação qualitativa com 

mulheres estadunidenses, as participantes com elevada imagem corporal positiva consideraram a 

funcionalidade corporal mais importante para elas do que a aparência física (Wood-Barcalow et al., 

2010). Similarmente, em entrevistas com uma amostra de suecos, Holmqvist Gattario e Frisén 

(2019) constataram que os participantes atribuem a sua elevada imagem corporal positiva ao seu 

envolvimento em atividades relacionadas com o corpo, como cantar e explorar a própria 

sexualidade. Além disso, relataram que, conscientemente, se concentram menos na sua aparência 

física e mais na sua funcionalidade corporal. Os resultados de estudos quantitativos seguem o 

mesmo padrão: a apreciação da funcionalidade está positivamente correlacionada com a apreciação 

corporal (Alleva et al., 2017; Soulliard et al., 2019; Swami, Todd et al., 2019), consistente com os 

resultados de estudos nacionais (Cordeiro, 2021; Cunha, 2020).  

É importante destacar que a apreciação da funcionalidade é um construto altamente 

influenciado pelo gênero, dado que as mulheres são socializadas para avaliar seus corpos com base 

em sua aparência física, enquanto os homens aprendem a considerar seu corpo sob uma perspetiva 

funcional (Alleva & Tylka, 2021). Estudos qualitativos revelam que o envelhecimento é 

considerado de forma negativa pelas mulheres, principalmente por conta do seu impacto na 

aparência física, e não pela possível perda de funcionalidades corporais (Bailey, Cline, & 

Gammage, 2016; Halliwell & Dittmar, 2003). 

No entanto, levando em consideração que, historicamente, a funcionalidade corporal 

concentrou-se em aspetos de capacidade física como força física e muscularidade, ambos incluídos 
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no ideal atlético associado a menores índices de imagem corporal positiva (Alleva, Paraskeva, 

Craddock, & Diedrichs, 2018), é possível que essa diferença de gênero na funcionalidade corporal 

não signifique, necessariamente, que os homens possuam índices mais elevados de apreciação 

corporal.  

 

2.2. Responsividade corporal 

Segundo Daubenmier (2005), a responsividade corporal corresponde à conexão corpo-

mente, relacionando-se com a capacidade do indivíduo de reconhecer os sinais enviados pelo 

próprio corpo, integrá-los na consciência, e usá-los como base para tomada de decisão. Indivíduos 

com elevada responsividade corporal são aqueles que respondem com comportamentos adequados 

às sensações que possuem, valorizando as manifestações do seu corpo. Nesse sentido, é importante 

notar que a supressão ou a resposta impulsiva a esses sinais não são consideradas na responsividade 

corporal. Em outras palavras, não é suficiente as sensações serem percebidas, elas precisam também 

ser atendidas e ponderadas. 

Diversos estudos têm demonstrado que existe uma correlação positiva entre a apreciação 

corporal e a responsividade corporal (Oswald et al., 2017; Torres et al., 2023). Nos estudos de Alves 

(2022), a responsividade corporal foi responsável por predizer em cerca de 23% da apreciação 

corporal, apresentando um papel mais relevante que o gênero, a idade, e a aceitação do corpo pelos 

outros.  

 

2.3. Perceção da aceitação do corpo pelos outros 

Para além da atenção aos preditores individuais envolvidos na imagem corporal positiva, os 

investigadores têm explorado os fatores externos que podem influenciar essa perceção. Surge, 

assim, um interesse crescente pela forma como os ambientes sociais do indivíduo podem afetar a 

experiência e vivência das pessoas com o próprio corpo.  

Especificamente, a perceção da aceitação do corpo pelos outros refere-se ao grau de 

aceitação que um indivíduo sente que seu corpo é aceite nos seus círculos sociais (Tiggemann, 

2019), sejam eles diretos (como amigos ou conhecidos) ou indiretos (através dos media). Aqueles 

que percecionam uma maior aceitação do seu corpo tendem a ter uma imagem corporal mais 

positiva, dada a relevância dos contextos sociais nessa perceção (Cook-Cottone, 2015).  

Esta relação entre perceção da aceitação do corpo pelos outros e apreciação corporal é 

sustentada por evidências empíricas consistentes (Andrew et al., 2014, 2016a; Augustus-Horvath 

& Tylka, 2011; Swami, Todd, Barron, et al., 2021; Swami, Todd, Stieger, et al., 2021). Estudos 

longitudinais também confirmam esta associação: um estudo recente na China constatou que um 
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aumento nos índices de aceitação do corpo pelos outros durante um intervalo de seis meses 

correlacionou-se com níveis mais elevados de apreciação corporal (J. Wang et al., 2022), em 

consonância com um outro estudo longitudinal realizado na Austrália (Andrew et al., 2016).  

Esses resultados sublinham a influência significativa das pressões sociais no 

desenvolvimento da imagem corporal. No entanto, é importante pontuar que a aceitação do corpo 

pelos outros não é uma variável estática. Para além das flutuações temporais, que refletem 

momentos em que os indivíduos sentem maior ou menor aceitação por parte dos outros (Fuller-

Tyszkiewicz, 2019), estudos recentes apontam variações desses níveis, dependentes do meio social 

em que o indivíduo se encontra. A perceção da aceitação do corpo pelos outros pode mudar 

dependendo dos modelos de referência que o indivíduo assume (Waring & Kelly, 2020). Portanto, 

compreender o impacto desta influência na apreciação corporal é crucial, considerando a natureza 

dinâmica desta variável. 

 

3. Género e imagem corporal positiva 

 

Numerosos estudos indicam que que homens e mulheres tendem a possuir perceções, 

crenças e a adotar comportamentos distintos em relação ao corpo, com as mulheres a apresentarem, 

de forma geral, maior insatisfação corporal (Calogero & Thompson, 2010). Efetivamente, a 

investigação no âmbito da insatisfação corporal identifica não só uma maior tendência das mulheres 

a estarem insatisfeitas com o corpo, como também diferenças de género na origem dessa 

insatisfação. As normas culturais parecem contribuir para essa vulnerabilidade, com os homens a 

idealizar um corpo mais moderado e musculado, enquanto as mulheres aspiram por corpos mais 

magros (Grogan, 2021). Além disso, outras variáveis, como o efeito dos media (Buote et al, 2011) 

ou a comparação social (Myers & Crowther, 2009), foram encontradas para moderar estas 

diferenças de género na insatisfação corporal.  

No entanto, a investigação sobre a imagem corporal positiva ainda é escassa, demonstrando 

resultados variados sobre as diferenças de género (He et al., 2020). Alguns estudos não revelam 

diferenças de gênero na apreciação corporal (Brown, 2009), outros verificaram que os homens 

possuem níveis mais elevados de apreciação corporal (Atari, 2016) e ainda outros que demonstram 

índices mais elevados de apreciação corporal nas mulheres (Jovic, Sforza, Jovanovic, & Jovic, 

2017). He e colaboradores salientam que heterogeneidade encontrada nestes estudos pode ter sido 

influenciada pelo formato do questionário, tipo de amostra, e idade dos participantes. Por exemplo, 

num estudo feito por Swami, von Nordheim e Barron (2016), os investigadores relatam que, nos 

homens, a idade não está correlacionada com a apreciação corporal. Por isso, pode ser que a 
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apreciação corporal aumente com a idade para as mulheres, mas permaneça estável para os homens, 

de modo que a diferença de género na apreciação corporal se tornaria menor com o tempo. Estes 

resultados são consistentes com estudos portugueses, que apontam níveis mais elevados de 

apreciação corporal no gênero masculino em jovens, adultos, e adultos de meia-idade (Araújo, 

2019; Cabral & Vieira, 2019; Cunha, 2020; Lemoine, et al., 2018), mas não na população mais 

velha, onde não foram identificadas diferenças (Meneses et al., 2019). 

No entanto, vale ressaltar que determinados projetos de intervenção, como o de Golan, 

Hagay e Tamir (2014), que procurou aumentar os níveis de imagem corporal positiva de 

adolescentes, concluiu que os efeitos do programa eram mais elevados nas mulheres do que nos 

homens. Em concordância com esses resultados, a meta-análise de Guest e colaboradores (2019) 

encontrou o mesmo padrão. É possível, portanto, que assim como nas conclusões obtidas em 

estudos sobre satisfação corporal, a apreciação corporal possua particularidades para cada gênero. 

Para exemplificar, as diferenças na sensibilidade obtidas nos resultados dos projetos de intervenção 

podem ser devidas ao fato das mulheres terem uma menor apreciação corporal do que os homens, 

o que proporcionaria mais espaço para a melhoria. No entanto, é possível que a explicação para 

essas disparidades seja mais complexa: existe a possibilidade de que os mecanismos que orientam 

a apreciação corporal nas mulheres sejam diferentes daqueles no gênero masculino. Da mesma 

forma que acontece na satisfação corporal, as correlações na apreciação corporal podem divergir 

com base no gênero (Kling, Hyde, Showers, & Buswell, 1999). Nesse caso, a maior quantidade de 

estudos disponíveis a respeito da apreciação corporal nas mulheres pode ter tornado as intervenções 

nesse tema adequadas apenas para a população feminina.  

 É importante considerar que o corpo se encontra inserido num contexto social e cultural, 

sendo moldado por práticas e discursos socioculturais (Fredrickson & Roberts, 1997). Portanto, não 

é surpreendente que as experiências de gênero regulem a vivência do corpo e modifiquem as 

relações entre as variáveis. De acordo com esta suposição, Tiggemann (2015) sugere que o 

desenvolvimento e a formação de uma imagem corporal positiva podem ser modulados por diversos 

fatores, incluindo as identidades culturais, sendo uma delas o gênero. 

Há uma variedade de experiências psicológicas que são exclusivamente femininas. Numa 

cultura onde as mulheres são constantemente sexualizadas, as repercussões da objetificação 

começam a ser exploradas (Herman, 1992).  A Teoria da Objetificação, formulada por Fredrickson 

e Roberts (1997), destaca um tipo mais subtil e comum de sexualização: aquela que acontece através 

do olhar fixo (gaze), ou da inspeção visual. De acordo com as autoras, é nesse olhar que ocorre a 

objetificação, com as mulheres a serem vistas como objetos. Nessa lógica, o valor das mulheres é 

medido principalmente pelo corpo e pela sua capacidade se serem usadas (ou consumidas) por 
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outros na sociedade. Assim, as autoras argumentam que as mulheres são educadas a adotar uma 

perspetiva de observador em relação ao próprio corpo, tornando-se vigilantes e hiperconscientes da 

sua aparência, procurando atender aos padrões societais. 

 

4. Idade e imagem corporal positiva 

 

Os estudos revelam uma associação marcante entre a idade e a apreciação corporal (Alves, 

2022; Atari, 2016; Cunha, 2020; Mateus, 2021; Swami & Ng, 2015; Tiggemann & McCourt, 2013), 

indicando que, à medida que as pessoas envelhecem, tendem a ter uma apreciação mais positiva do 

próprio corpo. Especificamente, mulheres entre 51 e 75 anos mostram níveis mais elevados de 

apreciação corporal do que adolescentes e jovens adultas (Swami et al., 2015; Tiggemann & 

McCourt, 2013). É importante destacar que, embora a idade esteja associada significativamente à 

apreciação corporal, não há correlação com a insatisfação corporal, o que sugere que esses são 

construtos independentes e não opostos.  

Este fenômeno sugere que à medida que as mulheres envelhecem, tornam-se mais capazes 

de apreciar a sua saúde, a funcionalidade e aceitar as suas imperfeições físicas. A idade de cerca de 

50 anos, muitas vezes associada à menopausa, pode representar um ponto de viragem na vida das 

mulheres, permitindo-lhes reconciliar-se com as mudanças físicas e aprender a valorizar os seus 

corpos como são (Tiggemann & Lynch, 2001). Esta explicação é consistente com estudos 

portugueses, que também sugerem que os resultados são explicados por uma diminuição na 

importância da aceitação dos outros. Na adolescência inicia-se uma busca pela perfeição, que 

diminui ao longo dos anos, com o aumento da valorização do corpo como ele é, sem as imposições 

percebidas da sociedade (Alves, 2022). 

No entanto, é importante notar que alguns estudos contradizem estes resultados, sugerindo 

que mulheres mais velhas podem ter uma menor apreciação corporal em comparação com as mais 

jovens, embora isso possa ser influenciado pelo tamanho da amostra (Augustus-Horvath & Tylka, 

2011; Swami et al., 2008).  

Quanto aos homens, a literatura indica que não há uma relação significativa entre a 

apreciação corporal e a idade (Swami, von Nordheim, & Barron, 2016), embora alguns estudos 

sugiram uma correlação positiva entre a idade e a apreciação corporal (Cunha, 2020; Mateus, 2021). 

No entanto, esses resultados podem não ser generalizáveis para uma amostra exclusivamente 

masculina, uma vez que a maioria dos estudos não separou os dados por gênero. 
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Objetivos 

 

Os preditores associados à imagem corporal positiva têm-se tornado cada vez mais 

evidentes. Em particular, a apreciação da funcionalidade, a responsividade corporal e a aceitação 

do corpo pelos outros têm sido implicadas na apreciação corporal em diversos estudos (Alves, 2022;  

Cordeiro, 2021; Cunha, 2020; Oswald et al., 2017; Torres et al., 2023). No entanto, é fundamental 

compreender como esses preditores se organizam e se essa organização é consistente entre 

diferentes grupos ou se é influenciada por fatores como o género e a idade.  

De acordo com Fredrickson e Roberts (1997), as mulheres são mais afetadas pela aceitação 

do corpo pelos outros, devido às pressões externas e sociais que as levam a considerar o seu corpo 

sob uma perspetiva externa. Portanto, para o género feminino, a aceitação por outros significativos 

pode ser mais relevante do que a autoavaliação. Vale ressaltar que alguns estudos indicam que as 

mulheres atribuem mais importância à aparência física e à atratividade do que à funcionalidade do 

corpo (Cash & Henry, 1995; Halliwell & Dittmar, 2003). Além disso, a constante vigilância com a 

aparência pode diminuir a atenção às sensações corporais, resultando em menores níveis de 

responsividade corporal nas mulheres. Este padrão é consistente com estudos que observaram que 

as mulheres são menos precisas que os homens em detetar estados fisiológicos internos, como 

batimento cardíaco e contrações estomacais (Blascovich et al., 1992; Harver, Katkin, & Bloch, 

1993). No entanto, é importante considerar que esse padrão pode não se aplicar a todas as mulheres, 

especialmente após a menopausa, quando a invisibilidade associada ao envelhecimento pode 

representar uma mudança de paradigma e libertação das pressões sociais relacionadas com a 

aparência (Halliwell & Dittmar, 2003).  

Os homens, por outro lado, demonstram mais interesse na funcionalidade do corpo do que 

na aparência física, um padrão que é sustentado desde a adolescência até a fase adulta (Lerner, 

Orlos, & Knapp, 1976; Halliwell & Dittmar, 2003).  

Este estudo pretende explorar o efeito moderador que a idade e o género têm na relação 

entre vários elementos relacionados com a aceitação do corpo. Especificamente, pretende-se 

explorar como a relação entre a aceitação do corpo pelos outros (BAOS), a apreciação da 

funcionalidade corporal (FAS), a responsividade corporal (BRS) e a apreciação corporal (BAS) é 

influenciada pela idade e pelo género, e como essas relações podem variar dependendo desses dois 

fatores. 
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Hipóteses 

 

Tendo em conta a revisão bibliográfica acima descrita, foram elaboradas algumas hipóteses 

de investigação: 

 

Hipótese 1: Espera-se que o género modere a relação entre a apreciação da funcionalidade 

corporal e a apreciação corporal, com os homens a demostrarem uma associação mais forte entre a 

perceção de funcionalidade do corpo e uma apreciação positiva do mesmo em comparação com 

mulheres (Cash & Henry, 1995; Halliwell & Dittmar, 2003). 

 

Hipótese 2: Espera-se um efeito moderador do género na relação entre a apreciação do 

corpo pelos outros e a apreciação corporal, com as mulheres a serem mais influenciadas pela 

apreciação do corpo pelos outros em relação à sua própria apreciação corporal do que homens 

(Fredrickson & Roberts, 1997; Piran, 2016). 

 

Hipótese 3: Espera-se que o género modere a relação entre a responsividade corporal e a 

apreciação corporal, com os homens a apresentarem uma associação mais forte em comparação 

com as mulheres (Blascovich et al., 1992; Harver, Katkin, & Bloch, 1993). 

 

Hipótese 4: Espera-se que a idade modere a relação entre a funcionalidade corporal e a 

apreciação corporal, com os mais velhos a demonstrarem uma associação mais forte entre a 

perceção de funcionalidade do corpo e uma apreciação positiva do mesmo em comparação com os 

participantes mais jovens (Fredrickson & Roberts, 1997; Tiggemann, 2015; Tiggemann & 

McCourt, 2013). 

 

Hipótese 5: Espera-se um efeito moderador da idade na relação entre a aceitação do corpo 

pelos outros e a apreciação corporal, com os adultos mais jovens a serem mais influenciados pela 

opinião dos outros relativamente à sua apreciação corporal, comparativamente aos participantes 

mais velhos (Cunha, 2020; Fredrickson & Roberts, 1997; Tiggemann & Lynch, 2001) 

 

Hipótese 6: É esperado que a idade modere a relação entre a responsividade corporal e a 

apreciação corporal, com os adultos mais velhos a demonstrarem uma associação mais forte entre 

o autocuidado e a apreciação corporal, do que os adultos mais jovens (Alves, 2022). 
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                                                                          Método 

 

1. Desenho metodológico 

 

Este estudo é definido por uma metodologia de caráter quantitativo, observacional e 

transversal.  

 

2. Participantes 

 

A amostra foi recolhida através de um processo não probabilístico, com determinados 

critérios de inclusão e exclusão, nomeadamente; constituída por participantes com idade igual ou 

superior a 18 anos, com valores de IMC entre os 17 e 29.9 Kg/m2, de forma a excluir os indivíduos 

que estivessem muito abaixo ou muito acima do peso; não possuirem histórico de doença médica 

ou psiquiátrica severa, nem alterações corporais provocadas por doenças.  

 A amostra final neste estudo é composta por 604 indivíduos. Destes, 157 são do gênero 

masculino (26%) e 447 do gênero feminino (74%). As idades estão compreendidas entre os 18 e 77 

anos (M = 34.5, DP = 15).  

 

3. Instrumentos 

3.1. Apreciação corporal 

A apreciação corporal foi avaliada através do Body Appreciation Scale 2 (BAS-2; Tylka & 

Wood-Barcalow, 2015; versão portuguesa de Lemoine et al., 2018). A escala possui um total de dez 

itens, cada um variando em uma escala tipo likert de 1 (Nunca) a 5 (Sempre). O objetivo da escala 

é avaliar a aceitação corporal, as opiniões favoráveis e o respeito que o indivíduo nutre pelo seu 

corpo. Resultados superiores nessa escala equivalem a níveis superiores de apreciação corporal. Na 

versão original desta escala, a consistência interna (alfa de Cronbach de .97), a validade de construto 

(convergente, incremental e discriminante) e a estrutura fatorial unidimensional foram garantidas. 

A adaptação e respetiva validação da escala para a população portuguesa (Lemoine et al., 2018) 

teve asseguradas todas as propriedades psicométricas, verificando-se níveis muito bons de 

consistência interna em jovens adultos (α masculino = .91 e α feminino =.94) e adultos mais velhos 

(α =. 88) (Meneses et al., 2019). 

No presente estudo, o valor da consistência interna é de .94 (α masculino = .92 e α feminino 

= .94). 
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3.2. Avaliação da Funcionalidade Corporal 

A perceção da funcionalidade corporal foi avaliada através da Functionality Appreciation 

Scale (FAS, Alleva et al., 2017; versão portuguesa de Lencastre et al., 2021). A FAS é constituída 

por sete itens, avaliados numa escala tipo Likert que varia de 1 (Discordo totalmente) a 5 (Concordo 

totalmente). O objetivo da escala é avaliar a apreciação da funcionalidade do corpo e a valorização, 

respeito e honra atribuídos ao corpo em função do que este é capaz de fazer. Pontuações mais 

elevadas indicam níveis mais elevados de apreciação e valorização da funcionalidade corporal. A 

versão original da escala apresentou bons valores de fiabilidade (α = .86; Alleva et al., 2017), 

corroborada por estudos nacionais (α = .86; Alves, 2022; α = .88; Cordeiro, 2021). No presente 

estudo, o valor da consistência interna é de .86. 

 

3.3. Perceção da Aceitação do Corpo pelos Outros 

A aceitação do corpo por parte de outras pessoas foi avaliada através da Body Acceptance 

by Others Scale (BAOS, de Avalos & Tylka, 2006; versão portuguesa de Barbosa, et al., 2018). 

Esta escala é composta por dez itens, avaliados numa escala de tipo Likert que varia entre 1 (nunca) 

e 5 (sempre). O seu propósito é avaliar a aceitação percebida do corpo por parte de diferentes fontes, 

como família, amigos, parceiros românticos e media. Resultados mais elevados indicam uma maior 

perceção de aceitação do corpo por fontes externas. A versão original desta escala apresenta bons 

valores de fiabilidade (α = .91), assim como a versão portuguesa de Barbosa e colaboradores (2018), 

com uma consistência interna de .94. No presente estudo, obteve-se uma consistência interna de 

.92. 

 

3.4. Avaliação da Responsividade corporal 

A responsividade corporal foi medida através da Body Responsiveness Scale (BRS, de 

Daubenmier, 2005; versão portuguesa de Torres, et al., 2023). Esta escala é composta  por 7 itens, 

avaliados numa escala tipo Likert que varia de 1 (nada verdadeiro a meu respeito) a 7 (muito 

verdadeiro a meu respeito). O objetivo desta escala é avaliar a capacidade de consciência para 

integrar as sensações corporais, orientando a tomada de decisão e o comportamento, evitando a 

supressão ou reação impulsiva às sensações. Esta escala é constituída por 2 dimensões: a) 

Importância da consciência interoceptiva - refere-se à perceção das sensações físicas internas do 

corpo, como a fome, a sede, o ritmo cardíaco, entre outros. É uma parte fundamental da 

autoconsciência e tem implicações para a saúde física e mental; b) Conexão Percebida – refere-se à 

sensação ou ao entendimento de estar conectado com outras pessoas, lugares, ou coisas, e como 

essa conexão é reconhecida ou vivenciada por alguém. Pontuações mais elevadas nestas dimensões 



14  

sugerem uma maior responsividade corporal. Tanto a versão original (α = .83), como a versão 

portuguesa demonstraram uma boa consistência interna (variando entre .71 e .87). No presente 

estudo, obteve-se uma consistência interna de .85 (Importância da consciência interoceptiva), .70 

(Conexão Percebida) e .69. na escala total. 

 

3.5. Questionário sociodemográfico 

Foi administrado um questionário sociodemográfico para obter informações relevantes para 

a investigação. Este questionário permitiu recolher informação sociodemográfica e clínica de cada 

participante, nomeadamente, idade, género, escolaridade, profissão, estado civil e estado de saúde 

geral. 

 

4. Procedimentos 

 

4.1. Recolha de dados 

A recolha de dados foi conduzida online, por meio da plataforma limesurvey da 

Universidade do Porto. Os potenciais participantes foram contactados com o objetivo de apresentar 

o estudo e solicitar a sua participação. O contacto inicial foi estabelecido através de três vias: 

pessoalmente, via e-mail ou redes sociais. Aqueles que manifestaram interesse em participar foram 

encaminhados para preencher o questionário por meio de um link partilhado.  

Vale ressaltar que, no questionário online, todos os participantes foram novamente 

informados acerca do estudo e dos seus objetivos, e tiveram que dar o seu consentimento informado 

para prosseguir com o preenchimento do questionário. O preenchimento do questionário demorou 

aproximadamente 20 minutos. 

Relativamente aos procedimentos éticos e de proteção de dados, o presente estudo respeitou 

os princípios éticos enunciados na Declaração de Helsínquia, garantindo a participação voluntária, 

o consentimento informado e esclarecido, a confidencialidade e o acesso restrito aos dados.Todos 

os instrumentos utilizados tiveram o consentimento dos respetivos autores das versões nacionais. 

Além disso, o estudo teve o parecer positivo da Comissão de Ética da Faculdade de Psicologia e de 

Ciências da Educação da Universidade do Porto (Parecer nº 2028/12-6b) e da Avaliação de Impacto 

da Proteção de Dados da Universidade do Porto (Parecer P4/2020). 

 

4.2. Procedimentos estatísticos 

Após a administração da bateria de instrumentos procedeu-se à codificação dos dados e 

posterior tratamento estatístico, com recurso ao programa de análise estatístico IBM SPSS Statistics 
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(Statistical Package for the Social Sciences), na versão 28. Inicialmente foram avaliadas possíveis 

violações dos pressupostos estatísticos que pudessem afetar os resultados, e a base de dados foi 

analisada para identificar e, se necessário, limpar eventuais inconsistências. Como nenhum 

participante apresentou mais de 25% de valores omissos, não foi eliminado nenhum participante. 

No entanto, foram removidos cinco valores discrepantes da análise.  

As análises de moderação foram conduzidas utilizando o macro PROCESS para SPSS 

(versão 4.2), desenvolvido por Hayes, aplicando o modelo 1 de moderação. As variáveis de 

funcionalidade corporal, aceitação do corpo pelos outros, e responsividade corporal foram 

consideradas variáveis independentes (X), enquanto a apreciação corporal foi definida como 

variável dependente (Y). As variáveis moderadoras (W) foram o gênero e a idade, sendo esta 

considerada como variável contínua sem ponto de corte pré-estabelecido.  

Para identificar os intervalos em que a moderação é significativa ao longo da variável 

contínua, utilizamos o método Johnson-Neyman. Este método calcula os pontos ao longo da 

variável moderadora onde o efeito da variável independente sobre a variável dependente é 

significativo, e esses pontos aparecem nos gráficos gerados pela análise.  

Foi considerado um nível de significância de p < .05 para todas as análises, alterando o 

padrão por defeito da análise do PROCESS.
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Resultados 

1. Efeito moderador do género e da idade na relação entre a Apreciação da Funcionalidade 

Corporal, a Perceção da Aceitação do Corpo pelos Outros, a Responsividade Corporal e a 

Apreciação Corporal 

Para se explorar o papel moderador da idade e do género na relação entre a Apreciação da 

Funcionalidade Corporal (FAS), a Aceitação do Corpo pelos Outros (BAOS), a Responsividade 

Corporal (BRS), e a Apreciação Corporal (BAS), foram conduzidos seis modelos de moderação 

simples (Hayes, 2013). A BAS foi definida como variável dependente, enquanto a FAS, a BAOS e 

a BRS foram consideradas variáveis independentes, com o género e a idade como moderadores 

analisados separadamente. 

1.1. Efeito moderador do género 

Foi realizada uma análise de moderação com o objetivo de explorar em que medida o gênero 

modera a relação entre a Apreciação Corporal e as diferentes variáveis independentes. Os resultados 

indicaram apenas a existência de um efeito moderador do género na relação entre a Perceção de 

Aceitação do Corpo pelos Outros (BAOS) e a Apreciação Corporal (BAS). 

A relação entre a BAOS e a BAS foi significativa tanto para o gênero masculino (B = 0.37, 

p < .001) quanto para o feminino (B = 0.58, p < .001), conforme ilustrado na Tabela 1. Além disso, 

os coeficientes beta revelam que o impacto da BAOS na variável dependente (BAS) é mais intenso 

para o gênero feminino do que para o masculino, o que sugere que as mulheres são mais 

influenciadas pela apreciação do corpo pelos outros do que os homens, tal como previsto na hipótese 

2 (ver Figura 1).  

  Tabela 1 

  Efeitos do modelo de moderação BAOS * Gênero 

 Coeficiente (b) Erro-Padrão t p 

Constant 2.58 .23 11.22 .000 

BAOS (x) .37 .06 6.33 .000 

Gênero (W) -1.22 .28 -4.32 .000 

BAOS_T * Gênero (X*W) .21 .07 2.93 .003 

Efeitos Condicionais (W) 

Masculino .37 .06 6.33 .000 

Feminino .58 .04 14.13 .000 
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Figura 1 

Efeito de moderação do gênero na relação entre a Perceção de Aceitação do Corpo pelos Outros 

e a Apreciação Corporal 

 

Nota. 0 = masculino, 1 = feminino.  

É importante destacar que não foram encontrados efeitos significativos para Apreciação da 

Funcionalidade Corporal (B = .19, p = .07) e para a Responsividade Corporal  (B = 0.03, p = .49). 

Estes resultados indicam que o gênero não modera a relação entre estas variáveis e a Apreciação 

Corporal. Portanto, a hipótese 1 e a hipótese 3 do estudo foram rejeitadas.  

   

1.2. Efeito moderador da idade 

Foram realizadas três análises de moderação com o objetivo de explorar em que medida a 

idade afeta a relação entre a Apreciação Corporal (BAS) e a Apreciação da Funcionalidade Corporal 

(FAS), a Perceção da Aceitação do Corpo pelos Outros (BAOS) e a Responsividade Corporal 

(BRS). Para melhor compreender o efeito, a variável moderadora foi dividida em três categorias 

etárias, segundo o método de Johnson-Neyman, adotando os pontos de corte de 19, 34, e 49 anos.  

 

1.2.1. Aceitação do corpo pelos outros e idade 

Os dados apresentados na Tabela 2 mostram que a interação entre a Perceção da Aceitação 

do Corpo pelos Outros e a idade apresentou um efeito estatisticamente significativo, indicando a 
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presença de moderação. Os coeficientes indicam que, para todas as faixas etárias analisadas, a 

relação entre a apreciação corporal e a aceitação do corpo pelos outros foi significativa, decrescendo 

com a idade (B = .64, p < .001 para o grupo mais jovem; B = .54, p < .001 para o grupo intermediário; 

B = .45, p < .001 para o grupo mais velho). Estes resultados confirmam a hipótese 5 e sugerem que 

os indivíduos mais jovens são mais influenciados pela opinião dos outros relativamente à sua 

apreciação corporal, comparativamente aos mais velhos (ver Figura 2).  

 

  Tabela 2 

  Efeitos do modelo de moderação BAOS * Idade 

 Coeficiente (b) Erro-Padrão t p 

Constant .42 .35 1.21 .225 

BAOS (x) .76 .09 8.7 .000 

Idade (W) .03 .009 3.99 .001 

BAOS_T * Idade (X*W) -.006 .002 -2.75 .006 

Efeitos Condicionais (W) 

19.46 .64 .05 12.62 0.000 

34.47 .54 .03 15.75 0.000 

49.47 .45 .04 9.94 0.000 

 

Figura 2 

Efeito moderador da idade na relação entre a Perceção da Aceitação do Corpo pelos Outros e a 

Apreciação Corporal 
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1.2.2. Apreciação da Funcionalidade Corporal e idade 

Conforme pode ser visto na Tabela 3, a interação entre a apreciação da Funcionalidade 

Corporal e a idade é estatisticamente significativa, indicando a presença de moderação. A relação 

entre a Apreciação Corporal e a Apreciação da Funcionalidade Corporal mostrou-se significativa 

em todas as faixas etárias analisadas, com coeficientes a indicar uma relação mais forte em idades 

mais jovens (B = .86, p < .001) e gradativamente menor nos grupos etários mais velhos (B = .76, p 

< .001 e B = .66, p < .001, respetivamente).Estes resultados apontam que, embora a moderação seja 

significativa para todas as idades, a intensidade da relação entre a Perceção da Funcionalidade 

Corporal e a Apreciação Corporal é mais acentuada entre os mais jovens. Esta diferença sugere que 

a hipótese 4 foi apenas parcialmente confirmada, dado que, ainda que todos os grupos etários 

apresentem efeitos de moderação, foram os mais novos que demonstraram uma associação mais 

forte entre a perceção de funcionalidade do corpo e uma apreciação positiva do mesmo em 

comparação com os participantes mais velhos (ver Figura 3). 

 

  Tabela 3  

  Efeitos do modelo de moderação FAS * Idade 

 Coeficiente (b) Erro-Padrão t p 

Constant -.87 .50 -1.74 .08 

FAS (x) .99 .12 8.56 .000 

Idade (W) .04 .01 2.82 .005 

FAS_T * Idade (X*W) -.006 .003 -2.16 .03 

Efeitos Condicionais (W) 

19.46 .86 .06 13.15 0.000 

34.47 .76 .05 16.52 0.000 

49.47 .66 .06 10.24 0.000 
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Figura 3 

Efeito moderador da idade na relação entre a Apreciação da Funcionalidade Corporal e a 

Apreciação Corporal 

 

 

1.2.3. Responsividade Corporal e idade 

A análise dos dados apresentados na Tabela 4 revela que a interação entre Responsividade 

Corporal e idade apresentou um efeito estatisticamente significativo, indicando a presença de 

moderação nesta relação. A associação entre a Apreciação Corporal e a Responsividade Corporal 

foi significativa para todas as faixas etárias, com os coeficientes a indicar uma moderação mais 

pronunciada entre os mais jovens (B = .38, p < .001), seguida por uma diminuição gradual desta 

influência nos grupos etários mais velhos (B = .32, p < .001; B = .27, p < .001). No entanto, ainda 

que a moderação se verifique em todas as classes etárias, os resultados demonstram que os efeitos 

da moderação foram mais intensos nos mais jovens, e menos intensos nos mais velhos. Dessa forma, 

conclui-se que a hipótese 6 foi apenas parcialmente confirmada, pois, apesar da presença de 

moderação, foi observada uma associação mais forte entre a Responsividade Corporal e a 

Apreciação Corporal entre os mais jovens, em comparação com os adultos mais velhos (ver Figura 

4). 
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  Tabela 4 

  Efeitos do modelo de moderação BRS * Idade 

 Coeficiente (b) Erro-Padrão t p 

Constant 1.36 .25 5.32 .000 

BRS (x) .46 .05 8.77 .000 

Idade (W) .02 .007 3.53 .0004 

BRS_T * Idade (X*W) -.003 .001 -2.82 .004 

Efeitos Condicionais (W) 

19.46 .38 .03 12.94 0.000 

34.47 .32 .02 15.46 0.000 

49.47 .27 .03 8.97 0.000 

 

Figura 4 

Efeito moderador da idade na relação entre a Responsividade Corporal e a Apreciação Corporal 
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Discussão 

 

 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito moderador do gênero e da idade na relação 

entre a apreciação corporal e as variáveis de perceção de aceitação do corpo pelos outros, 

apreciação da funcionalidade corporal, e responsividade corporal.  

 

Género como moderador 

Os resultados revelaram que o gênero exerce um papel moderador na relação entre a 

perceção de aceitação do corpo pelos outros e a apreciação corporal. Especificamente as 

mulheres são mais influenciadas pela perceção de aceitação do corpo pelos outros em relação 

à sua própria apreciação corporal do que homens, confirmando a hipótese 2. Embora a 

apreciação corporal esteja associada com a apreciação do corpo pelos outros em ambos os 

gêneros, essa correlação é mais intensa no gênero feminino,  corroborando a literatura 

(Andrew et al., 2014, 2016a; Augustus-Horvath & Tylka, 2011), o que significa que as 

mulheres dão mais importância ao julgamento de terceiros. Estes resultados estão em 

consonância com estudos anteriores, como o de Stice e Whiteton (2002), que verificaram 

que as pressões estéticas provenientes da família, amigos, e dos media estava relacionada 

com um aumento da insatisfação corporal ao longo do tempo, especialmente em mulheres.  

Por outro lado, estudos transversais sugerem que os homens, em comparação com as 

mulheres, sentem menos pressões dos media para se conformar ao ideal cultural (McCabe 

and Ricciardelli, 2001). No entanto, é importante ressaltar que os homens ainda são sensíveis 

às influências dos media e respondem a essas imagens de maneira similar às mulheres, 

embora em menor grau (Ogden & Mundray, 1996). Estes resultados reforçam as ideias 

propostas por Fredrickson e Roberts (1997), que indicam que as mulheres tendem a adotar 

uma perspetiva de observador em relação aos seus corpos. Franzoi (1995) complementa esta 

visão ao argumentar que as mulheres aprendem a considerar os seus corpos como objetos de 

atenção dos outros, enquanto que os homens tendem a conceber os seus corpos como 

instrumentos de ação.  

No que diz respeito à apreciação da funcionalidade corporal, não houve moderação do 

gênero, indicando que tanto homens como mulheres demonstram uma associação igualmente 

forte entre a apreciação corporal e a apreciação da funcionalidade corporal.. Estes resultados 

diferem da hipótese 1 do estudo, que assumiu que os homens teriam uma associação mais 

forte devido aos ideais do corpo masculino, baseados em atributos de funcionalidade, como 

força física e desenvolvimento muscular (Grogan, 2021). No entanto, a funcionalidade 
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corporal é um construto multifacetado, englobando capacidades físicas, processos 

fisiológicos internos, criatividade, sensações corporais, comunicação interpessoal e 

autocuidado (Alleva & Tylka, 2021). Portanto, pensar na funcionalidade corporal apenas em 

termos de atributos físicos acaba por ser uma avaliação incompleta da realidade.  

Além disso, é possível considerar que as imposições estéticas não são interpretadas 

necessariamente como funcionalidade corporal pelos homens e a literatura sugere que as 

pressões sociais podem aumentar a insatisfação corporal e promover patologias como 

anorexia nervosa ou dismorfia muscular (Blond, 2008; Murray & Touyz, 2012). Dessa 

forma, constata-se, com os resultados obtidos neste estudo, que não é possível dizer que os 

ideais de beleza masculinos contribuem para que apresentem maior relação entre 

funcionalidade corporal e apreciação corporal.  

Relativamente ao papel do género na relação entre a apreciação corporal e responsividade 

corporal, verifica-se que não há diferenças entre os dois grupos, contrariando a hipótese 3. 

Os resultados obtidos confirmam, contudo, a associação entre apreciação corporal e a 

responsividade corporal, em consonância com outros estudos (Alves, 2022; Cunha, 2020 

Mateus, 2021; Torres et al., 2023). Estudos sugerem que as mulheres têm maior dificuldade 

em reconhecer e detetar estados fisiológicos e sensações corporais (Blascovish et al., 1992; 

Harver, Katkin & Bloch, 1993). No entanto, outras pesquisas indicam que as mulheres 

mantêm uma relação próxima com os seus corpos devido a experiências corporais 

específicas, como a menstruação, em parte por causa de fatores socioculturais (Pennebaker, 

1982). Os resultados de Laan e colaboradores (1995) demonstram que, ao contrário dos 

homens, as mudanças fisiológicas associadas com a excitação sexual são apenas 

minimamente preditivas da excitação sexual subjetiva reportada pelas mulheres. Com base 

nestes estudos foi considerado nesta investigação que, dado a relativa desatenção das 

mulheres aos sinais fisiológicos, seria possível que a responsividade corporal não fosse um 

fator de grande influência para a apreciação corporal das mulheres. No entanto, é importante 

apontar que outros estudos argumentam que mulheres têm uma relação mais próxima com o 

seu corpo que homens, em parte devido a experiências corporais específicas, como a 

menstruação, em parte por causa de fatores socioculturais (Pennebaker, 1982). A 

investigação conduzida por Tihanyi e colaboradores (2017) encontrou que não há diferenças 

de gênero nos níveis de responsividade corporal numa amostra de estudantes universitários. 

Portanto, é possível considerar que homens e mulheres possuem níveis semelhantes de 

responsividade corporal, e essa variável interfere na apreciação corporal dos participantes de 

modo semelhante.  
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Idade como moderador 

A idade moderou a influência da apreciação da funcionalidade corporal na apreciação 

corporal, com uma associação mais intensa nos participantes mais novos, confirmando 

parcialmente a hipótese 4. Neste estudo foi considerado que a apreciação da funcionalidade 

corporal influenciaria mais os índices de apreciação corporal dos participantes mais velhos, 

em comparação com os mais novos, devido à libertação das pressões estéticas com o início 

da menopausa nas mulheres e a menor importância atribuída à aparência pelos homens mais 

velhos (Quittkat et al, 2019; Tiggemann, 2015). No entanto, embora uma associação esteja 

presente, confirmando resultados encontrados na literatura (Alleva et al., 2017; Cordeiro, 

2021; Cunha, 2020), essa associação é, na realidade, mais forte entre os participantes mais 

jovens. Os resultados obtidos podem ser explicados pelos estudos de Piran (2016), que 

identificou diversas mulheres mais velhas que ainda sentiam pressões relacionadas com a 

aparência e se envolviam em comportamentos alimentares desadaptativos, ameaçando a sua 

capacidade de se focarem nas funcionalidades do seu corpo.  

É importante mencionar que outros estudos também encontraram resultados semelhantes, 

indicando que as preocupações com a aparência persistem nas mulheres mesmo em idade 

avançada. O envelhecimento é frequentemente visto sob uma perspetiva negativa devido ao 

impacto na aparência física (Bailey, Cline, & Gammage, 2016; Halliwell & Dittmar, 2003).  

No caso dos homens, a literatura demonstra que eles também veem o envelhecimento de 

forma negativa, principalmente devido à redução das capacidades físicas, como diminuição 

da força muscular, dificuldades no desempenho da atividade sexual e doenças físicas 

(Halliwell & Dittmar, 2003; Lodge & Umberson, 2012). Estudos de Slevin (2010) revelaram 

que homens com mais de 60 anos frequentemente forçam os seus corpos além dos limites 

físicos para não se sentirem “de meia-idade”.  

Portanto, levando em consideração que a população mais velha enfrenta desafios 

relacionados com a funcionalidade do seu corpo e expressa menos atitudes positivas do que 

os jovens adultos no que diz respeito a itens corporais como coordenação física, agilidade, 

libido, e saúde (Franzoi & Koehler, 1998), é possível considerar que os maiores níveis de 

apreciação corporal nos mais velhos (Quittkat et al., 2019; Tiggemann and McCourt, 2013) 

sejam melhor explicados por outras variáveis. A população idosa pode recorrer a outros 

elementos, para além da funcionalidade corporal, para manter os seus níveis de apreciação 

corporal.  

Houve também efeito de moderação da idade na relação entre a aceitação do corpo pelos 

outros e a apreciação corporal. Embora nos mais velhos as duas variáveis também estejam 
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associadas, são os mais jovens os mais influenciados pela opinião dos outros relativamente 

à sua apreciação corporal, confirmando a hipótese 5.  

Estudos indicam que a influência dos pares aumenta significativamente durante a 

adolescência e início da fase adulta (Brown, 2004), e uma das explicações para isso é a maior 

suscetibilidade dos indivíduos à pressão dos colegas. Segundo Steinberg e Monahan (2007), 

a crescente importância dos pares durante essas fases leva os indivíduos a alterarem o seu 

comportamento para se encaixarem nos seus grupos sociais. Este período é marcado por 

preocupações com a opinião dos pares e investimentos em comportamentos de “acompanhar 

a multidão” para evitar a rejeição social (Brown et al., 1986).  

Dada a importância dos pares na população mais jovem, é possível que eles também 

influenciem e moldem a visão dos mais jovens a respeito dos seus próprios corpos. Esses 

resultados estão de acordo com outras descobertas, como a de Xu e colaboradores (2010), 

que constatou que a pressão dos pares é um fator preditivo da insatisfação corporal em 

adolescentes do gênero masculino, enquanto a pressão dos pares, dos familiares e dos media 

são fatores preditivos para a insatisfação corporal nas mulheres. Dessa forma, é importante 

considerar que os jovens podem estar mais suscetíveis às avaliações de terceiros e dar maior 

importância à aceitação dos pares do que os indivíduos mais velhos.  

Além disso, é importante considerar a perspetiva geracional. As redes sociais têm sido 

amplamente adotadas pelos adultos mais jovens, enquanto os adultos mais velhos são menos 

propensos a utilizá-las (Bell et al., 2013). As redes sociais têm sido implicadas na 

internalização da ideia de um “corpo perfeito” e de estereótipos de tamanho corporal 

(Dittmar, 2009), intensificando os processos de comparação social. Neste sentido, os jovens 

podem estar mais vulneráveis à aceitação dos outros, desenvolvendo a noção de que seus 

corpos estão sob escrutínio e que a apreciação corporal depende da aceitação social.  

Portanto, foi possível concluir que, ainda que a aceitação social seja capaz de influenciar 

a apreciação corporal de indivíduos em todas as idades, como sugerem os estudos de 

Augustus-Horvath e Tylka (2011), Meneses e colaboradores (2019), Cunha (2020), e 

Andrew e colaboradores (2016), essa associação é mais decisiva para os mais novos do que 

para os mais velhos. 

Foi observado que, embora haja correlações entre as variáveis da apreciação corporal e 

da responsividade corporal em todas as faixas etárias, em concordância com os resultados 

encontrados por Alves (2022), a apreciação corporal dos mais jovens é mais influenciada 

pelos seus níveis de responsividade corporal do que a dos mais velhos. Em outras palavras, 

a idade é um moderador na relação entre a apreciação corporal e a responsividade corporal. 
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Estudos anteriores indicam que mulheres mais velhas apresentam mais comportamentos 

de gerenciamento de aparência e autocuidado, como estilo de cabelo, roupas, maquiagem e 

joias para melhorar os efeitos do envelhecimento (Jackson & O’Neal, 1994). Pessoas mais 

velhas são mais propensas a enfrentar problemas médicos e doenças crónicas (Tiggemann, 

2004), necessitando de atividades de autocuidado com certa frequência. Assim, esperava-se  

que a responsividade corporal tivesse maior influência na apreciação corporal dos mais 

velhos. No entanto, outros estudos apontam para uma taxa de dietas entre mulheres mais 

velhas, com níveis semelhantes de restrição alimentar e atitudes alimentares desadaptativas 

nos diferentes grupos etários (Bennett & Stevens, 1996; Hetherington & Burnett, 1994; 

Stokes & Frederick-Recascino, 2003). Dietas e restrição alimentar exigem a supressão ativa 

dos sinais fisiológicos de fome, o que pode desencadear uma insensibilidade generalizada a 

sinais corporais internos (Heatherton, Polivy, & Herman, 1989; Polivy et al., 1990). 

Portanto, ao contrário do que foi considerado previamente, indivíduos mais velhos podem 

não apresentar índices mais elevados de responsividade corporal. Esta conclusão é 

sustentada pelos resultados de Murphy e colaboradores (2018), que encontraram indícios de 

que a consciência interoceptiva, isto é, a capacidade do indivíduo detetar estados fisiológicos 

internos, diminui com a idade.  

Para além disso, os níveis de atividade física diminuem progressivamente com a idade, 

com uma prevalência de inatividade maior em adultos de 65 anos ou mais (Schutzer & 

Graves, 2004). Na prática do Yoga, exercício associado a níveis mais elevados de 

responsividade corporal (Daubenmier, 2005), a maioria dos praticantes é composta por 

estudantes, enquanto a minoria é formada por aposentados (Telles et al., 2017). Portanto, 

conclui-se que, ao contrário do que foi considerado previamente, os mais jovens envolvem-

se em atividades relacionadas com o autocuidado e que estimulam uma consciência 

interoceptiva e uma maior conexão entre corpo e mente. Portanto, é provável que a 

responsividade corporal exerça maior influência na apreciação corporal dos jovens.
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Conclusões 

 

 

 

O presente estudo teve como principal objetivo explorar o papel das variáveis gênero e 

idade como moderadoras da relação entre a apreciação corporal e as outras variáveis 

relacionadas com a imagem corporal positiva, como a apreciação da funcionalidade corporal, 

a responsividade corporal, e a perceção de aceitação do corpo pelos outros, numa amostra 

não clínica de jovens e adultos. Embora a investigação nesta área seja crescente, os estudos 

a respeito da relação entre as variáveis envolvidas na imagem corporal positiva ainda é 

escasso, principalmente em relação aos moderadores que podem alterar essas associações. 

Este estudo contribui significativamente para aprofundar o conhecimento dessas relações, 

destacando-se o tamanho e a diversidade da amostra, que possibilitou a exploração das 

variáveis de gênero e de idade em grupos ainda pouco analisados, como homens e pessoas 

mais velhas.  

Os resultados obtidos indicam que a apreciação corporal está associada a todas as outras 

facetas da imagem corporal positiva em todas as faixas etárias e em ambos os gêneros 

estudados. No entanto, observou-se que os participantes mais jovens apresentam associações 

mais fortes entre as variáveis, enquanto o gênero feminino possui uma relação mais intensa 

entre a apreciação corporal e a aceitação do corpo pelos outros, sendo esta a moderação mais 

significativa encontrada no estudo. A exploração dos efeitos de moderação é uma mais-valia 

para a investigação, pois permite esclarecer as especificidades de cada grupo, que podem ter 

necessidades distintas.  

A investigação de variáveis moderadoras apresenta vantagens na elaboração de 

programas promotores do bem-estar e da imagem corporal positiva, garantindo que as 

intervenções correspondam ao perfil de cada grupo e aumentando as chances de sucesso. Por 

exemplo, num programa denominado Expand Your Horizon, que visa a promoção da 

imagem corporal positiva e a diminuição dos níveis de auto-objetificação em mulheres 

holandesas, a intervenção concentrou-se na apreciação da funcionalidade corporal. No 

entanto, o foco na funcionalidade corporal pode não ser igualmente eficaz para todos os 

indivíduos, como foi observado nos participantes mais velhos deste estudo. Portanto, é 

crucial entender as demandas de cada grupo.  

Embora os resultados obtidos sejam pertinentes para investigações futuras, algumas das 

limitações devem ser destacadas. Embora tenha havido um efeito de moderação do gênero e 

da idade, esses efeitos não foram de grande magnitude. A moderação da idade entre a 
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apreciação corporal e a responsividade corporal foi particularmente fraca. Assim, é possível 

que existam outras variáveis moderadoras mais relevantes não foram exploradas neste 

estudo, sendo interessante para estudos futuros explorarem essas variáveis . Além disso, os 

participantes mais velhos não apresentaram associações mais fortes que os mais jovens em 

nenhuma das variáveis analisadas, sugerindo que outros fatores, para além dos avaliados, 

poderiam ter influência na apreciação corporal dos mais velhos.   

Houve também limitações na amostragem, com um número significativamente maior de 

mulheres do que homens e poucos participantes mais velhos. Sugere-se que futuras 

investigações tenham uma amostra mais equilibrada entre os grupos para garantir a 

integridade dos resultados. A análise da interação entre a idade e o gênero também foi 

limitada pela quantidade insuficiente de participantes em todos os grupos, o que impediu a 

obtenção de resultados confiáveis. Seria interessante incluir crianças e adolescentes em 

estudos futuros, uma população ainda pouco explorada em relação às variáveis da imagem 

corporal positiva.  

Além disso, a metodologia utilizada apresentou algumas limitações. O caráter transversal 

do estudo não permite concluir se a moderação encontrada na variável da idade se deve ao 

envelhecimento ou a fatores geracionais. Um estudo longitudinal seria necessário para 

esclarecer a origem destas diferenças. Por outro lado, a extensão do questionário poderá ter 

levado alguns participantes a desistirem a meio do processo. Por último, outra limitação pode 

estar no método de recolha de dados online, que pode não ser representativo da população 

em geral, uma vez que os mais jovens usam a internet com mais frequência do que os mais 

velhos, o que pode ter levado a um viés de seleção nos participantes mais velhos. 

Considerando a associação da apreciação corporal com inúmeros índices de bem-estar, 

como a satisfação com a vida e a felicidade (Halliwell, 2013), e seu papel protetor contra a 

insatisfação corporal gerada pelos media (Andrew et al., 2015), é crucial compreender as 

particularidades dessa variável, assim como a forma que se relaciona com outras. Assim, 

seria possível desenvolver estratégias de intervenção adaptadas para diferentes públicos-

alvo. Em Portugal há uma carência de programas que abordem esta temática. O programa 

Eu Confiante (Confident Me), por exemplo, promove a autoestima corporal em contexto 

escolar, abordando temas como ideais de aparência, mensagens dos media, comparações 

sociais de aparência, conversas e provocações baseadas na aparência e promoção de ativismo 

corporal, adaptado para versão portuguesa com resultados promissores (Barbosa, Costa & 

Torres, 2021; Torres, et al., 2018; Vieira. et al., 2018). No entanto, não há programas 

similares para um público-alvo mais velho.  
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Espera-se que os resultados obtidos na presente investigação representem um avanço 

significativo na área da imagem corporal positiva, facilitando o aprofundamento deste 

constructo e das variáveis relacionadas, e inspirem futuros estudos. O objetivo é desenvolver 

programas de promoção da imagem corporal positiva que sejam adequados para ambos os 

gêneros e a todas as faixas etárias, considerando que as pressões estéticas são desafios 

enfrentados por diversos grupos de indivíduos, ainda que de formas distintas. 
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